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Capítulo 1
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Chovia pela primeira vez em janeiro de 1945. Eu lembro muito bem daquele dia... Havia explosões por toda parte. Eu estava cercada por cadáveres. O cheiro a sangue fez com que meus joelhos involuntariamente se curvassem, mas tudo o que eu podia fazer era correr e foi exatamente o que eu fiz. Eu corri até que bolhas formassem sob meus pés. Eu corri até perder o fôlego. Até que a escuridão me alcançasse. Somente quando eu sentei ao pé de uma árvore e fechei meus olhos foi que senti seu toque. Ao olhar para cima, eu sabia que estava observando os olhos do meu inimigo...

Um arrepio frio percorreu a espinha de Sophie Matthew conforme ela dobrava o pedaço de papel que seu chefe, Greg Sullivan, tinha dado a ela uma semana atrás; rabiscos escritos pelo grande jornalista do momento Jack Levine, que morreu seis meses antes, de um infarto. Ela conferiu o relógio; em uma hora eles pousariam em solo filipino. Praticamente sem ter conseguido dormir, Sophie ainda estava incrédula sobre ser transferida para Manila novamente. Um lugar para o qual ela jurou nunca mais regressar. 



	Capítulo 2


Janeiro de 1986

Sophie se encontrou relembrando Manila e como havia sido dez anos atrás quando ela passou três meses, designada a trabalho, no hotel Manila Península em Makati. Ela ainda conseguia se lembrar do candelabro dourado pendurado no saguão onde as pessoas sentavam para beber café e ouvir os violinistas da orquestra. Ela vagava pelo coração da cidade, contemplando os arranha-céus que tanto a faziam lembrar-se de Nova Iorque.  Durante a noite, as pessoas enchiam as ruas, seguindo de um bar para outro; o som das buzinas era constante conforme as mulheres, carregadas de sacolas de compras, subiam no jeepney. Era desse jeito que ela se lembrava de Manila – com barulho e confusão, mas cheia de vida.

Esfregando os olhos, Sophie sentiu uma pontada de ansiedade em seu estômago. Custava acreditar que ela estava novamente a caminho de outra missão. Na semana anterior, Sophie tinha entrado no escritório de seu chefe, após viajar dezoito anos pela Constar Communications, decidida a desistir de seu trabalho.

Greg Sullivan era só sorriso conforme ela se aproximava de sua mesa.

- Bem-vinda de volta, Sophie. – Ele se pôs de pé e deu nela um grande abraço.

Sophie havia conhecido Greg ainda com vinte e dois anos de idade, quando ela era envergonhada e tímida. Greg a havia tomado sob seus cuidados e dado a ela a oportunidade de realizar seu sonho de se tornar uma jornalista.

-Aqui está o documentário. - Ela disse, soltando-se de seu abraço. – Está pronto para o show do próximo mês.

-Maravilha, eu estou certo de que você fez um ótimo trabalho, Sophie. - Greg colocou balas de menta na boca.

-Noventa dias em Bagdá foi muito para mim. – Sophie disse com um suspiro. 

-Sempre uma nova experiência, certo? – Ele analisou-a pela borda de seus óculos.

Sophie desviou o olhar para os prêmios expostos na parede; muitos para serem contados. 

-Ouça Greg, eu realmente preciso falar com você. Você tem tempo para me ouvir?

Greg olhou para seu relógio. 

-Claro. – Ele fechou a porta e sentou-se. – O que se passa?

Sophie sentiu seu coração palpitar por saber que Greg, que era quase como um pai para ela, não iria gostar de ouvir o que ela tinha para dizer.

-Bem, é que, veja... - Ela parou, mordendo os lábios. – A verdade é... Eu venho fazendo isso por dezoito anos e estou pronta para desist...

-Você disse ‘desistir’? – Greg inclinou-se para frente.

-Sim, você ouviu bem. – Ela limpou a garganta. –Como você bem sabe, eu vou fazer quarenta anos em novembro e eu começo a perceber que não posso fazer isso para sempre. Já está dando cabo de mim. – Ela pôs para o lado seu cabelo curto e escuro. A cada ano que passava, ela se sentia mais ansiosa a respeito de sua solteirice.

Greg franziu a testa. 

-Sophie, eu pensei que ser uma jornalista fosse a sua grande paixão. Você é tão boa no que faz. Por acaso já pensou no que faria depois que desistisse?

Ela encarou o vazio. Ele está coberto de razão – Eu não fiz nenhum plano. Meus pensamentos têm estado ocupado apenas com os meus ovários murchos. –Hum, bem, eu não pensei sobre isso ainda, - Sophie balbuciou. – Eu posso ir para algum lugar bem longe... Grécia ou alguma ilha como as Maldívias... ou quem sabe, Fiji talvez. Isso, ficar lá por um ano e descobrir o que eu realmente quero fazer.

Greg sentou-se novamente em sua cadeira, os braços cruzados sobre o peito.

-Veja bem Sophie, você não tem a menor ideia.

Greg ergueu as grossas sobrancelhas. Seus cabelos grisalhos e bochechas afundadas revelavam anos de trabalho árduo. Com sua doação excessiva ao trabalho, ela temia terminar como ele, caso algo não mudasse.

Sophie respirou fundo. Ele nunca vai me deixar sair. Ela havia prometido a Greg, no início da carreira, que ela não desistiria até que ele estivesse pronto para se aposentar, pois pensava que nunca se casaria, mas à medida que os anos passavam, ela ansiava por alguém com quem compartilhar a vida. Um marido, filhos e uma casa no subúrbio, onde o ar era puro.

-O que aconteceu ao seu célebre lema ‘Eu sou um nômade’? – Greg questionou.

Ela desviou-se de seu olhar mais uma vez. Ela tinha dezoito anos quando seus pais foram mortos em um acidente de carro. Como filha única e sem parentes próximos, Sophie aprendeu a ser independente. Depois de quatro anos de faculdade, ela sonhava em explorar o mundo e a Constar Communications lhe deu a oportunidade de fazer exatamente isso. Mas ali estava ela, sentada à mesma mesa na qual Greg a tinha entrevistado anos atrás, porém o que ela queria agora era muito diferente.

Ajeitando-se na cadeira, com a convicção renovada, ela disse: 

- As pessoas mudam Greg.

Ele assentiu com a cabeça, em seguida, retirou uma pilha de cartões postais que Sophie o havia enviado dos vários lugares onde ela esteve colocada – Hong Kong, Índia, Viatnã, Londres, Irlanda, Kuwait, Filipinas, Indonésia, Malásia, Japão, Espanha, França, Itália, Israel, Rússia, Alemanha, e, recentemente, Iraque. 

-Suas viagens foram responsáveis por você ser quem é hoje, Sophie.

-Eu sei. – Ela murmurou, lembrando-se dos heróis de guerra que ela apresentou em seus documentários. – A missão sempre será importante para mim, mas eu poss...

Greg interrompeu-a. 

-A missão é nosso show número um Sophie. O que eu vou fazer sem você?

Ela mordeu os lábios e não disse nem mais uma palavra. Ela sabia que nunca chegaria ao fim dessa discussão.

Greg analisou os cartões postais, então seus olhos se iluminaram.

-Que tal chegarmos a um acordo?

Ela encarou seus olhos azuis da cor do mar; com a mesma expressão que seu pai usava quando tentava convencer alguém. Sophie julgava difícil dizer não a qualquer um dos dois. 

-Qual a sua proposta? – Ela perguntou, cruzando as pernas.

Greg abriu sua gaveta e tirou de lá uma pasta.

-Eu proponho uma última missão.

Sophie paralisou.

-O quê?

-Sim. – Ele piscou. – Eu imagino que você vai gostar dessa. Eu tenho estado tão ansioso por lhe contar e eu ainda acho que essa será a melhor de todas. – Ele retirou os óculos e esfregou as duas mãos. – Está pronta?

Ela engoliu em seco, observando seu chefe de setenta anos se comportar como um menino de dezenove. A Constar Communications era a vida dele e dava para encontrá-la pulsando em suas veias. O olhar dela realocou-se na fotografia de Greg e sua família; sua mulher pediatra que trabalhava por longos períodos, assim como ele, e seus três meninos já crescidos, todos bem-sucedidos e vivendo à beira mar.

-Contanto que me prometa que essa será a minha última missão.

Greg riu timidamente.

-Eu sempre fui transparente com você.

-Eu sei, eu sei, desculpe-me...

-Não precisa se desculpar. Você fez um excelente trabalho. Eu nunca poderei expressar minha gratidão por tudo o que você fez por essa empresa.

-Não, sou eu quem tem que agradecer. Você me acolheu quando eu não tinha mais ninguém. Tornou-se minha família e agora eu quero abandoná-lo. – Um rio de lágrimas inundou seus olhos.

-Eu nunca esperei que você ficasse aqui para sempre. – Ele disse, alongando os braços por cima da cabeça. – Eu sabia que esse dia chegaria.

-Sério? – Ela puxou um lenço de papel e passou nas bochechas. 

-Claro. Eu queria apenas testá-la para saber se você estava certa sobre sua decisão. Quer dizer, você não quer se casar e ter uma família?

Ela confirmou, os ombros estavam mais relaxados agora.

-Eu quero.

-Eu só quero o que for melhor para você, Sophie. Seu trabalho aqui foi incrível e eu respeito a sua decisão.

Ela sorriu. 

-Obrigada Greg. Você sempre será minha família.

-Eu sei que sim. – Ele apertou o braço dela. – E só para constar, quem quer que case com você será o homem mais sortudo do mundo.

Sua visão estava turva enquanto ela se levantava para lhe dar um forte abraço. Ela ainda não conseguia acreditar que iria embora. Greg não era alguém que demonstrasse facilmente suas emoções, mas Sophie sentiu-o tremer enquanto se abraçavam. Ela estaria pronta para abandonar a carreira? Sophie se fez essa pergunta dia e noite por muitos meses. Era hora. Seu relógio biológico estava contando.

Greg limpou a garganta enquanto ela sentava-se novamente em sua cadeira.

-Está pronta para saber para onde você será enviada?

Sophie assentiu, observando-o conforme ele abria a pasta.

Ele deu um sorriso largo.

-Eu vou mandá-la de volta para as Filipinas.

Sophie quase pulou da cadeira.

-Filipinas? De novo? Eu estive lá há dez anos, lembra-se?

Como ele poderia esquecer; aquela missão resultou em um dos pontos mais altos de sua carreira, um documentário sobre a vida da ex-primeira dama, Imelda Marcos. Enquanto o resto do mundo preocupava-se somente com os três mil pares de sapato de Imelda, Sophie apresentou o outro lado da vida dela; uma mulher que suportou um começo humilde antes de se tornar a primeira dama.

-Claro que me lembro. Só que dessa vez você entrevistará Marina Suarez, uma escritora e artista que foi capturada por soldados japoneses durante a Segunda Guerra Mundial em Bataan. Eu fui informado que Marina, que na época tinha vinte anos de idade, foi a única sobrevivente entre os capturados em sua área. Dada à situação, torna-se inevitável saber o motivo. – Greg acendeu seu charuto cubano. – Minhas fontes me dizem que Marina está ocultando um segredo profundo, e eu estou bancando você para descobrir o que é.

Sophie estava de boca aberta.

-De onde você tira toda essa informação, Greg?

Ele entregou a Sophie um pedaço de papel que parecia ter sido arrancado de um jornal.

-Veja, até o famoso Jack Levine esteve em Manila para investigar sua história. Mas ele morreu antes de descobrir a verdade.

Sophie examinou as palavras rabiscadas com tinta azul desbotada.

-Oh Jack... eu teria gostado de trabalhar com ele, - ela disse.

-Vocês dois teriam feito um ótimo par, mas eu estou certo que você fará um melhor trabalho desenterrando informações. 

- O que faz você pensar que ela confessaria algo a uma completa estranha como eu?

Ele riu.

-Mulheres têm uma intuição mais profunda. Eu estou certo de que você poderá ganhar a confiança dela. Agora, tudo de que precisa está esboçado na pasta. Leia, respire e até durma com ela em mente.

Ela imitava as palavras favoritas de Greg. Se ele ao menos pudesse enviá-la para outro país. Ele não tinha ideia da dor que Sophie sofrera em Manila.

-Está certo, eu vou ler tudo.

Greg analisou-a.

-Você está bem? Não parece muito feliz por ir a Manila. 

Ela não respondeu. Como ela poderia dizer a ele que o único homem que ela alguma vez amou tinha quebrado seu coração em Manila?

-Sophie? – Greg estalou os dedos para chamar sua atenção.

-Hã, desculpe. – Ela esfregou os olhos. – Onde estávamos?

Greg levantou-se para abrir o armário e retirar outra pasta.

-Eu disse que você não parece muito feliz. Dê uma olhada nas anotações que fez da sua última visita em 1976.  

“Havia dois lados sobre as Filipinas – uma grande separação entre riqueza e pobreza. Nas partes ricas da cidade, as casas eram extravagantes, com criados à sua disposição. As praias são cristalinas com milhas e milhas de areia branca a perder de vista e águas calmas. No entanto, as vias férreas estão cercadas por barracos – casas feitas de palha e bambu, menores do que um banheiro regular de Nova Iorque. Mosquitos aninham-se sobre montanhas de lixo que cercam as casas. Pessoas vestindo roupas esfarrapadas, bebendo água do esgoto. Eles são chamados de invasores. A vida é injusta!”

Sophie leu a anotação duas vezes.

-Sim, eu me lembro disso. Uma das coisas pelas quais os filipinos são reconhecidos é pela habilidade de prosperarem. Você nunca irá ouvi-los reclamando ou queixando-se sobre coisas sem importância.

-Você está certa. Eles estão sempre sorrindo e prontos para estender a mão para ajudar.    

O sorriso de um homem em particular imediatamente apareceu em sua cabeça. Durante sua última viagem à Manila, ela se apaixonou por Eric Santiago. Mais ninguém havia conseguido tocar seu coração como Eric, e justamente quando ela estava pronta para largar tudo e ficar com ele, ela descobriu seu segredo obscuro; ele era casado.

Sophie nunca teria se aproximado de Eric se ela soubesse que ele era casado. Ela tinha trinta anos na altura – jovem e ingênua. Mais tarde ela aprendeu com sua amiga filipina Claire que os homens filipinos eram conhecidos por serem assim mesmo; ter um caso era um estilo de vida, enquanto suas esposas permaneciam vivendo como mártires. Devastada, Sophie deixou Manila sem se despedir de Eric. Ela nunca ousou confrontá-lo e a história deles sempre permaneceu como um capítulo inacabado. Ela pensou que com o tempo esqueceria ele. A grande ironia nisso tudo é que por mais que ela o odiasse, o amor persistia. Ela mantinha-se ocupada com suas missões, mas lá no fundo, seu coração ainda ansiava por Eric. Nada conseguia preencher o vazio e a solidão que ele deixara. Sophie sabia que era errado desejar por Eric, mas ela de tempos em tempos se perguntava; é possível dizer ao coração quem amar? Namorar outros homens também não era de grande ajuda uma vez que ninguém conseguia superar o intenso sentimento que ela nutria por Eric. Ele foi seu único e verdadeiro amor. Até hoje Sophie não entendia como algo tão errado parecia tão certo.

Greg deu uma longa tragada em seu charuto.

-Eu me lembro de ouvi-la uma vez dizer que nenhum outro lugar lhe fez sentir em casa antes até que você foi para as Filipinas.

Por que ele tem que se lembrar de tudo? – Hum, sim, mas isso já faz muito tempo. Com certeza muita coisa mudou.

-Oh, Manila ainda é Manila. As Filipinas sempre serão conhecidas como a pérola do oriente.

Sophie encolheu os lábios.

-Quando eu partirei?

-Na próxima semana.

Ela ergueu as sobrancelhas.

-Como? Mas eu acabei de chegar.

-Não seria melhor acabar logo com isso? Eu pensei que você estivesse ansiosa para se demitir e seguir em frente.

-Mas eu pensei que... - Ela parou. Ele estava certo, não havia motivo para adiar o inevitável. – Quer saber, tudo bem, na próxima semana então.

Greg soltou uma gargalhada.

-Excelente. Eu sei que você fará um trabalho fenomenal, Sophie. Como sempre.  

***
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- Nós iremos aterrissar em breve. – A voz do capitão interrompeu seus pensamentos – Apertem os cintos de segurança.

Sophie sentiu a turbulência do avião. Após uma descida complicada, o que não ajudou em nada a amenizar seu nervosismo, o avião finalmente pousou suavemente. Sophie nem se deu ao trabalho de sorrir quando os outros passageiros começaram com os aplausos.

-Viva! – O capitão anunciou. – Bem-vindos à Manila e que a sua estadia aqui seja agradável.  



	Capítulo 3


Assim que Sophie pisou no Aeroporto Internacional de Manila, ela se sentiu, imediatamente, absorvida pelo calor que penetrou sua pele. Abanar o envelope que segurava para fazê-lo ventilar foi a única coisa que a impediu de se sentir como se estivesse presa dentro de um forno. Atravessando pela densa multidão, ela correu até o terminal e esperou pela única bagagem que usara nos últimos dezoito anos de viagem. Ela estava desesperada para fugir daquele calor.

O tempo definitivamente passava mais devagar nesse lado do globo e, balançar o pé e olhar para o relógio não fazia com que o tempo passasse mais depressa. Depois do que pareceu uma eternidade, sua bagagem apareceu. Ela puxou cada peça para fora da esteira.

Dois carregadores correram para seu lado.

-Madame, onde está o seu carro? – perguntou o carregador mais magro, puxando a sua mala. 

-Tudo bem, eu consigo levá-la. – Mas já era muito tarde. O carregador mais alto pegou a sua mala de mão e se dirigiu em direção à saída. Ela os seguiu até o lado de fora onde centenas de pessoas esperavam seus entes queridos chegarem.

Sua cabeça agora estava rodando. 

-Espere, eu tenho que chamar um táxi. – Ela gritou para eles ouvirem. O mais alto estava prestes a fazer sinal para um quando uma limusine encostou junto à calçada bem em frente à Sophie.

Um homem baixo e magro saiu de lá de dentro. 

-Com licença madame, você é Sophie Matthews?

-Sim. – Ela coçou a cabeça, confusa.

O homem deu um sorriso largo. 

–Meu nome é Patrick e estou ao seu dispor. Senhor Sullivan pediu que eu a levasse ao hotel Manila. – Patrick entregou a ela um envelope que continha instruções de Greg, uma receita e uma foto dela.

O que Greg estava pensando ao me enviar uma limusine? Ele está claramente querendo me fazer reconsiderar minha decisão de desistir.

-Certo, obrigada.

Os dois carregadores ainda tinham os olhos fixos na limusine quando o motorista abriu o porta malas. Eles colocaram as malas dentro enquanto Sophie abria sua bolsa para entregar três dólares a cada um deles. Eles olharam bem para o dinheiro e depois de volta para ela.

-Isso é mais do que o suficiente para vocês dois, - ela disse antes de entrar no carro.

Os carregadores deram um sorriso forçado e acenaram enquanto ela entrava. 

Sophie alisou o assento de couro com as mãos, admirando o interior. Eu nunca andei em uma limusine antes.

-Gostaria de um pouco de champagne? – Patrick perguntou do banco da frente. – Senhor Greg disse para não se esquecer de providenciar uma para você.

Senhor greg? –Hum, não, obrigada. Muito cedo para isso. – Ela esticou as pernas, desfrutando do conforto.

Patrick assentiu, depois acelerou. Ela o observou cortar caminho pelas ruas movimentadas de Manila, onde o trânsito era caótico. Embora o ar condicionado estivesse no máximo, Sophie ainda conseguia sentir a umidade vinda de fora. Essa era a Manila que ela recordava, mas com o trânsito ainda mais cheio e com muitas mais pessoas.

-É a sua primeira vez aqui? – Patrick olhou para Sophie do espelho retrovisor. 

-Não... eu estive aqui dez anos atrás. 

-Ah. – Ele sorriu, mostrando seu dente de ouro, e com um vocabulário perfeito disse, - Muita coisa já mudou. Há mais lugares para se visitar.

Ela balançou a cabeça positivamente, relembrando que fazer compras e comer parecia ser o passa tempo preferido entre os filipinos.

-Nós também temos muitas praias bonitas. Se precisar de um motorista, eu posso levá-la.

-Obrigada Patrick. Você é muito educado e prestativo. Eu avisarei se precisar. – Tudo o que ela queria fazer era apanhar o próximo voo de volta para Nova Iorque.

Patrick sorriu. 

–Será um prazer.

Um jeepney, um modelo convencional de transporte público na Manila, o qual nada mais era do que uma versão modificada do jeep militar com cores vibrantes, passou em alta velocidade do lado deles. Sophie olhou para o estranho veículo e reparou nas pessoas inclinadas para fora do jeepney e sentiu o coração saltar. E se eles caírem?

O motorista cortou a limusine, fazendo Patrick pisar no freio.

Eles dirigiram ao longo da Roxas Boulevard, onde uma série de hotéis cinco estrelas com vista para a baía de Manila estavam localizados. Em grande contraste com os luxuosos arranha-céus estava uma longa fileira de coqueiros, na calçada coberta de lixo. Crianças pequenas, sem camisetas e sujas, corriam em direção ao carro para vender flores de sampaguita e pedir por dinheiro.

Do outro lado da rua havia pessoas com placas protestando. Sophie apontou para os manifestantes. 

-O que se passa ali?

Patrick olhou para sua esquerda e encolheu os ombros. 

-O povo está bravo com o presidente Marcos. Eles querem mudança. 

-Ele tem sido o presidente por muito tempo, não é?

-Vinte anos, - Patrick disse. – Ele anda a roubar dinheiro dos cidadãos enquanto pessoas estão morrendo de fome.

Ela assentiu, nauseada pela pobreza que a rodeava. Não era certo que algumas pessoas gastassem milhares de dólares em bolsas, sapatos ou joias, enquanto crianças pediam esmolas nas ruas para comprar comida para suas famílias. Um sentimento de vergonha passou por ela. Afinal, ela estava passeando de limusine enquanto o resto do mundo sofria.

Eles chegaram quarenta e cinco minutos mais tarde do que o previsto no hotel Manila. Patrick levou a bagagem dela para dentro enquanto ela fazia o registro de entrada.

Sophie entrou no saguão do hotel e parou. Carpete vermelho esticado sobre o piso de mármore, relembrando um palácio medieval. Ela esperava encontrar cavaleiros em todos os cantos, mas, ao invés, ela viu mulheres lindas vestidas em blusas de marfim piňa – tecido feito de folhas de abacaxi – e saias de seda verde maçã. Os sorrisos em seus rostos elevaram seu espírito e trouxe à memória a maravilhosa hospitalidade pela qual os filipinos são reconhecidos.

-Seja bem-vinda senhorita Matthews, - a balconista disse, entregando-a a chave de seu quarto. – Nosso concierge ira ajudá-la com sua bagagem. Por favor, nos chame se você precisar de qualquer coisa.

Sophie deu uma boa gorjeta para Patrick. 

-Muito obrigada. 

-Não tem de quê. – Ele sorriu. – Por favor, avise-me se quiser um guia.

Ela assentiu, então olhou para cima para o lustre dourado. Greg não poderia ter escolhido um lugar melhor. O hotel era elegante, opulento e digno da realeza. Sentindo-se como tal, ela atravessou o piso de mármore, suas sandálias faziam um som estridente enquanto se aproximava do elevador. O concierge a seguiu. 

-É a primeira vez que vem aqui?

-No Hotel Manila sim, mas eu já estive em Manila antes. 

Ele balançou a cabeça, apertando o último botão do elevador.

Eles chegaram ao último andar – a cobertura. Ele abriu a porta e fez um gesto para que ela entrasse. 

-Bem-vinda à suíte MacArthur.

Sophie ofegou. 

-Meu deus! A suíte MacArthur? – Ela se virou para ele em total descrença.

-Sim, essa será sua casa pelos próximos três meses. – Ele sorriu com olhos puros e inocentes.

Ela se apressou e tirou os sapatos conforme corria para dentro do quarto. 

-Inacreditável... é ainda maior do que o meu apartamento em Manhattan!

O concierge acomodou a bagagem dela dentro do quarto e ela o entregou a gorjeta. 

-Obrigada. 

-Aproveite a sua estadia, madame, - ele disse, antes de fechar a porta.

Ela soltou um grito de prazer e pulou na cama king-size, sentindo os lençóis de algodão branco egípcio contra sua pele. Passou os dedos nas letras bordadas M e H, que representavam Manila Hotel, depois correu para a sala de estar e sentou-se nas cadeiras de Madeira Narra. Greg não estava brincando quando disse que essa seria a minha melhor missão. Atordoada, ela pulou de volta para o quarto, parando para cheirar o buquê de rosas frescas na mesa de cabeceira. Ela abriu as portas corridas de madeira que revelaram uma estonteante vista para o mar na baía de Manila. 

-Ahh, essa é a vida.

Deitar na grande cama e mover seus braços e pernas para cima e para baixo a fez sentir-se como a rainha do castelo. Ela se inclinou para pegar o livreto na mesa de cabeceira.

-Um mordomo a meu serviço? Isso já é de mais.

Ela sabia que o hotel Manila havia nomeado a suíte em homenagem ao general MacArthur que lutou na guerra junto com os filipinos durante a Segunda Guerra Mundial. Suas palavras mais famosas foram: “eu retornarei”.      

Notando que a luz do telefone estava piscando, Sophie pegou-o e apertou o botão para recuperar suas mensagens.

“Bem-vinda à suíte MacArthur, mocinha. Eu lhe enganei direitinho, não foi?” Ela ouviu Greg vangloriar-se. “Eu sei que você está pensando que isso é algum tipo de truque para impedi-la de nos abandonar, mas pense nisso apenas como uma recompensa por todo o seu árduo trabalho feito no decorrer dos últimos dezoito anos. Você merece, Sophie.”

Ela sentiu os olhos úmidos enquanto desligava o telefone, logo em seguida, tirou da bolsa a foto que carregava de seus pais e a admirou por um longo período. Tratava-se da última foto que ela havida tirado deles antes do acidente de carro.

Ela tocou na foto, observando os cabelos louros de sua mãe e seus pálidos olhos verdes. A única coisa que Sophie tinha em comum com sua mãe era o formato oval do rosto. Ela tinha os olhos cor-de-avelã, iguais aos do pai, (apesar de que os dela tinham o formato de amêndoas), e também compartilhava com seu pai sua encantadora covinha que todos amavam. Os dois tinham a pele pálida, mas Sophie era um pouco mais morena e ficava ainda mais durante o verão quando passava mais tempo ao ar livre. As pessoas frequentemente diziam que ela havia sido abençoada com uma pele brilhante que dava a ela um ar exótico.

Sophie colocou a moldura capiz em cima da mesa de cabeceira; era o jeito dela se sentir segura, como se eles estivesse sempre ao seu lado. Ela ajeitou uma estátua de São Rafael ao lado da moldura, a estátua havia sido dada pela sua melhor amiga Claire. “Ele é o santo padroeiro para encontrar sua alma gêmea, Sophie,” Claire havia dito. Embora Sophie não fosse católica, ela pensou que isso pudesse ajudá-la a encontrar o homem com quem se casaria. Deitada de costas na cama, ela fechou os olhos, lentamente surgia uma lembrança de sua última viagem a Manila.

Tudo foi culpa da Claire; foi ela quem a apresentou para Eric Santiago. Eles tinham estado na festa de aniversário de Imelda Marcos, uma festa que esbanjava prosperidade, com mais de duzentos convidados presentes e comida suficiente para alimentar cinco mil pessoas. Belas mulheres com joias, saias curtas e salto alto desfilavam no salão de baile do Manila Península, enquanto homens, velhos e novos, admiravam-nas.

Claire e Sophie tinham se conhecido uma semana antes no Manila Yacht Club, em uma festa dada por um dos expatriados. Claire tinha uma personalidade muito ousada e extrovertida e após alguns poucos minutos de conversa, Sophie sentia como se ela tivesse conhecido a pequena jovem com longos cabelos, rosto redondo e voz poderosa a sua vida toda. Elas haviam se tornado inseparáveis desde então.

Graças a Claire, Sophie começara a desfrutar de uma vida social bem ativa em Manila. Quase todas as noites elas participavam de algum evento ou cerimônia, e Claire era uma guia incrível, explicando a Sophie tudo o que ela precisava saber sobre a cultura e costumes filipinos. Sophie observava enquanto altas e jovens modelos balançavam na pista de dança com homens velhos, vestindo perucas já desgastadas. As pessoas bebiam, riam e aproveitavam da comida e da companhia. A família Marcos realmente sabia como organizar uma festa.

Sophie não conhecia praticamente ninguém, mas reparou imediatamente no homem de 1,80m, com cabelos enrolados e macios e olhos escuros, conversando com Claire no bar. Ela não conseguia perceber o que ele tinha que a hipnotizava. Ele não era assim tão bonito, nem era o tipo dela, mas algo nele fazia com que ela não conseguisse parar de observá-lo. Ela calculou que ele fosse aproximadamente dez anos mais velho que ela, e a confiança que exalava, dava a ele uma presença imponente – uma característica que ela não costumava ver com muita frequência. Ela sempre se sentia atraída por homens de forte presença.

Os convidados da festa eram os grandes prestigiados da sociedade de Manila, e aquele homem tinha que ser alguém importante para ter sido convidado. Seria ele um diplomata? Um homem de negócios? Um parente do presidente Marcos? Seus instintos jornalísticos acenderam, ela desejava investigar.

A oportunidade certa logo apareceu quando o homem aproximou-se dela. 

-Olá, - ele disse com uma voz suave e rouca. – Você é nova por aqui?

Sophie de repente perdeu a fala; ele literalmente tirou seu fôlego. Sem coragem de encará-lo, ela deu um leve sorriso. 

-Sim. Eu cheguei à Manila algumas semanas atrás.

Ele gentilmente trouxe as mãos dela para seus lábios para beijá-las, sem tirar os olhos dela. 

-Eu sou Eric... Eric Santiago.

Seu corpo tremia, um arrepio percorria sua espinha. 

-Eu sou Sophie. 

-Eric, é a sua vez, - Claire gritou, interrompendo-os.

Ele assentiu, depois piscou para Sophie. 

-Foi um prazer conhecê-la. Encontro com você depois. – Ele se dirigiu em direção ao palco.

O coração de Sophie vibrou entre as batidas.

Claire era só sorriso. 

-Ele não é adorável? Você precisa ouvi-lo cantar.

Sophie mordeu os lábios. 

-Ele é cantor?

-Ah, sim, um cantor fantástico.

O guitarrista começou a batida e Eric agradou a multidão com uma suave música de amor. As mulheres gritavam enquanto os homens aplaudiam. Eric comandava a atenção da multidão enquanto cantava, todo mundo, incluindo Sophie, caíam em seu feitiço. Durante sua última música, Sophie ouviu uma mulher gritar: “Eu amo você, Eric,” o que levou a mais gritos das belas senhoras.

-Claire, - Sophie sussurrou. – Eric é um dos cantores populares do país?

Claire continuou a bater palmas no ritmo da canção.

-Ele canta apenas em festas particulares, mas eu aposto que um dia ele será famoso.

-Claro. 

Depois de cantar mais duas músicas de amor para sua adorada multidão, Eric fez uma pausa. O garçom entregou a ele uma garrafa d’água e ele imediatamente seguiu em direção a Claire e Sophie. Sophie sentia-se um pouco atordoada enquanto Eric limpava a testa parado ao seu lado. A mistura de seu perfume com o aroma natural de seu corpo era intoxicante. Ela observava seus lábios enquanto ele bebia água, imaginando se eles seriam tão macios quanto pareciam. Seu coração acelerou conforme a luxúria subia por suas veias. Percebendo seu olhar, ela tomou um nervoso gole de seu Martini.

O cotovelo dele roçou em seu braço, enviando uma corrente de eletricidade pelo seu corpo. O que esse homem tinha que virara seu mundo de cabeça para baixo? Não era só a sua voz; todos os cinco sentidos estavam em estímulo agora. Ela estava sendo arrastada para ele por uma conexão inexplicável, e não conseguia deixar de se perguntar se ele também sentia o mesmo.

-Você... - os dois começaram a falar ao mesmo tempo.

-Desculpe, - ele disse. –Você primeiro.

Sophie colocou o cabelo atrás da orelha, ainda incapaz de olhar para ele.

-Você canta muito?

Ele deixou escapar um sorriso, revelando uma covinha.

-Eu costumava cantar no banheiro. Foi assim que fui descoberto. - Ela sorriu. - É verdade, - ele disse, agarrando uma garrafa gelada de cerveja San Miguel da bandeja do garçom. –Eu gosto muito disso.

Ela balançou a cabeça.

Após tomar outro gole da cerveja, ele deixou escapar um grande “Ahhh”. 

-Já experimentou a cerveja San Miguel?

Sophie fez um sinal negativo.

-Você não pode estar falando sério, essa é a melhor cerveja do mundo! – Ele olhou para a bebida. –É o que dizem.

Claire retornou parecendo estar um pouco corada e embriagada. Ela pôs a mão em cima do ombro de Eric. 

-Olá meu amigo. 

-Claire, sua amiga nunca experimentou a nossa cerveja. Que tipo de anfitriã é você?

-Tudo bem, eu não sou muito apreciadora de cervejas, - Sophie disse rapidamente. 

Eric encarou-a com seus grandes olhos escuros.

-Você vai mudar de ideia depois de experimentar isso. 

-Vamos lá Sophie, você já experimentou lechon, mangas filipinas, adobo e outras iguarias. Você tem que experimentar nossa cerveja.

-Está bem, está bem, dê-me uma.

Eric passou a garrafa para Sophie. Ela tomou um grande gole, aguentando o sabor amargo. 

-Você tem razão, é boa.

-Eu disse. – Eric inclinou a cabeça. –Sabe que mais? – Ele perguntou, apontando para ela. –Você poderia se passar por uma mestiza?

Sophie ergueu as sobrancelhas.

-O que é isso?

-Significa ‘meio a meio’. Como deve saber, os espanhóis colonizaram as Filipinas por trezentos e sessenta e cinco anos. Eles se casaram com os filipinos e seus filhos foram chamados mestizos – metade espanhol, metade filipino. Nas gerações de hoje, você poderia ser metade chinesa e metade caucasiana e ser considerada mestiza. Você parece meio caucasiana e meio filipina.

-Hum. Nunca ouvi falar disso antes.

Ele abriu um largo sorriso. 

-Suas características podem parecer americanas, ou até espanholas com seus olhos cor de avelã, mas o formato amêndoa de seus olhos a classificaria como asiática. Você tem sangue asiático?

-Não que eu saiba. – Sophie nunca havia considerado essa possibilidade antes. Talvez por isso ela se sentisse tão em casa ali.

-Bem, você pode definitivamente passar-se por uma mestiza. – Eric percorreu o olhar ao redor da sala e apontou para duas mulheres rindo num canto. –Vê aquelas duas senhoras ali?

Sophie seguiu seu olhar. 

-Uh-hum. 

-Perceba como elas têm um tom de pele mais claro que o normal para um filipino, mas veja seus olhos, eles têm o formato de amêndoas como os seus. E aquela senhora ali com olhos azuis, cabelos louros e pele bronzeada é metade filipina. 

Sophie assentiu. 

-Uau! Você tem razão, eu nunca teria reparado. Eu acho que isso quer dizer que posso me misturar.

Ele continuou a estudar seu rosto.

-À propósito, você é bonita. Eu adoro sua covinha.

Sophie corou. Embora outros homens tenham dito que ela era bonita antes, o jeito com que Eric disse ecoou mil vezes entre cada célula de seu corpo. 

-Obrigada.

Ele sorriu conforme voltava para o palco.

-Pode apostar.

Para o segundo ato, Eric acelerou o ritmo, cantando músicas que fizeram tirar os pés da plateia do chão. Sophie bebeu de sua cerveja enquanto dançava no lugar. Os filipinos sabiam mesmo como festejar.

Eric terminou a última música e a sala vibrou com aplausos estrondosos. Algumas pessoas na multidão ajoelharam-se e gritaram para Eric cantar Uma Vez Mais, a música de amor que ele compôs.

Sem hesitar, Eric começou com a versão Acapella. “Então aqui estamos de novo, bem onde estivemos antes...”.

A voz dele era forte e alta, o suor pingava do lado de seu rosto. Enquanto ela balançava os quadris no ritmo da música, com os olhos fixos no palco, ele parecia estar olhando diretamente para ela, cantando sua música de amor para uma plateia de uma pessoa. Ela sentia-se corar novamente.

-Você gosta da música, não gosta? – Claire perguntou, dançando junto com a batida. –Nós, pinoys, somos muito românticos caso você não saiba. 

Sophie sorriu. 

-Já percebi...  



	Capítulo 4


Três dias já tinham passado desde que Sophie chegara a Manila. O calor era insuportável, então ela ficou em sua suíte com ar-condicionado a maior parte do tempo para se refrescar. Relaxando no luxuoso sofá de couro, ela abriu a pasta intitulada Marina Suarez artista/escritora Filipina/Americana, e leu o relatório de Greg. Ela analisou a foto que acompanhava o dossiê, observando os olhos escuros de Marina, seu nariz comprido, lábios finos e pele morena. Ela é bonita.

Após comer um suntuoso café da manhã gourmet, Sophie pegou um táxi até a residência de Marina Suarez. Marina vivia em Malate, onde os mestizos afluentes residiam desde 1950. O estilo espanhol da casa era cercado por um alto muro e um portão de ferro forjado. Sophie tocou a campanhia e um segurança se apressou para atendê-la.

-Bom dia. Eu sou Sophie Matthews. Estou aqui para ver a senhora Suarez.

O segurança estudou o rosto dela. 

-Você tem alguma identificação?

Ela agarrou a carteira e puxou sua identificação de Nova Iorque. Ele examinou-a minuciosamente, depois falou algumas palavras em Tagalog para o rádio transmissor. Após alguns momentos uma senhora de cabelos brancos vestindo um uniforme azul e branco de empregada veio cumprimenta-la.

-Bom dia senhorita Matthews. Entre.

A empregada abriu o portão e deixou-a entrar na casa. Ela avistou o teto alto com ventiladores elétricos a rodar enquanto ela pisava no chão de madeira escura. A empregada a conduziu por um curto corredor em direção a sala de jantar onde Marina estava sentada à mesa, tomando seu café da manhã.

-Bom dia, senhora Suarez. Eu sou...

Marina limpou a boca. 

-Eu sei quem você é... senhorita Matthews.

Pega de surpresa por seu tom áspero, Sophie tentou quebrar o gelo.

-É um grande prazer conhecê-la. Estou ansiosa pela nossa entrevista e por ouvir mais sobre sua história. Você tem uma vida fascinante.

Outra senhora com o mesmo uniforme azul e branco entrou trazendo uma bandeja com medicamentos.

-Eu não disse para trazer meu remédio depois que eu acabasse de comer? – Marina repreendeu-a em voz alta. Virando-se para Sophie, ela disse, - Essas empregadas não me escutam.

Sophie desviou o olhar para poupar a empregada de maiores constrangimentos. Ela fixou o olhar numa pintura a óleo da Última Ceia pendurada na parede mais distante.

Marina agora olhava diretamente para ela. 

-Eu nunca concordei com uma entrevista. Eu disse a... - Ela tossiu.

-Greg. – Disse Sophie.

-Sim, Greg. – Ela tossiu novamente; a empregada estendeu um copo de água. As mãos de Marina tremiam enquanto ela trazia o copo à boca. – Eu disse a Greg que eu não tenho nada a dizer sobre a minha vida durante a guerra. Eu não gosto de falar sobre memórias dolorosas.

Os olhos de Marina eram severos e cheios de remorso, sua voz era rouca, o que parecia ser o efeito de fumar demasiadamente. Embora ela fosse uma mulher de pequena constituição, claramente com a saúde debilitada, Marina tinha uma personalidade muito forte e dominadora. Sophie conseguia entender porque todos tinham medo dela.

Sophie gaguejou ao falar. 

-Mas falar sobre isso pode ajudar...

Marina levantou-se. 

-Olha, nem sequer comece... Eu tenho um problema no coração e não deveria ser importunada. Eu não posso ajudá-la. – Ela aumentou o tom de voz. – Você precisa sair agora. Se não eu vou chamar a polícia e acusá-la por invasão de propriedade.

Sophie levantou-se para sair. Enquanto ela caminhava para a porta de entrada, alguém puxou seu braço. Ela virou-se para dar de cara com a mesma empregada que a deixou entrar. A empregada fez um gesto para que Sophie a seguisse.

Elas passaram pela cozinha onde Sophie viu mais três empregadas; uma cozinhando, outra lavando a louça e outra ajudando a secar a louça. De seguida elas passaram pelo quarto das empregadas. O coração de Sophie até parou quando ela viu tapetes nativos no chão. O quarto era um pouco maior que seu banheiro, mas tudo o que tinha era uma mesa de cabeceira simples e um espelho na parede. Ela não sabia como todas as empregadas podiam caber naquele esquálido quarto.
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